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Produto Interno Bruto 
dos Municípios | 2016

                O Produto Interno Bruto - PIB dos Municípios é desenvolvido desde 2000, em parceria com os Órgãos 
Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e a Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA, obedecendo a uma metodologia uniforme para todas as Unidades da Federação, conceitos adotados nos 
Sistemas de Contas Nacionais e Regionais do Brasil. Seus resultados são coerentes e comparáveis entre si. No que 
se refere ao cálculo, se baseia na distribuição, entre os municípios, do valor adicionado bruto - a preços básicos –, em 
valores correntes das atividades econômicas, obtidos pelas Contas Regionais do Brasil. O trabalho fundamenta-se 
na identifi cação de variáveis que permitam distribuir o valor adicionado bruto das atividades econômicas de cada 
Unidade da Federação entre seus respectivos municípios. O nível de desagregação necessária ao cálculo do PIB 
dos Municípios requer maior abertura das atividades, chegando-se, especifi camente na Agropecuária.      



Produto 
Interno Bruto 
das Capitais

 Em 2016, a participação dos municípios das capitais na com-
posição do PIB Nacional foi de 33,14%. Entre as capitais brasileiras, 
São Paulo foi que registrou o maior PIB, com R$ 687.035.890 mil 
em 2016. Logo em seguida vieram Rio de Janeiro e Brasília com 
R$ 329.431.360 e R$ 235.497.107 mil, respectivamente. Assim como 
em 2015, no ano de 2016, Manaus se manteve na sétima colocação 
entre as capitais, registrando R$ 70.296.364 mil. Entre os menores 
PIB’s, encontraram-se Rio Branco com R$ 8.123.182 mil, Boa Vista 
com R$ 8.112.334 mil e Palmas com R$ 8.108.595 mil.
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Nota: Valores em R$ 1.000
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Produto Interno Bruto dos
Municípios do Brasil por 
Setor Econômico

 Dos cincos maiores valores do Setor da In-
dústria, três municípios pertencem ao Estado de São 
Paulo, sendo a capital Paulista com o maior valor 
com R$ 63.306.755 mil, Paulínia (SP) e São José dos 
Campos (SP), ambos na quarta e quinta colocação, 
tiveram valores para a Indústria de R$ 15.043.915 
e 13.165.283 mil respectivamente. O Município do 
Rio de Janeiro, cujo sua economia é voltada para a 
Indústria Extrativa, em 2016 fi cou na segunda colo-
cação com R$ 36.334.430 mil. Manaus é o terceiro 
maior município do Brasil no Setor Industrial, regis-
trando em 2016, R$ 25.131.157 mil.

Indústria

Serviços

 No Setor de Serviços, o município de São Pau-
lo também ocupou a primeira colocação, registrando 
em 2016, R$ 506.559.881 mil. Rio de Janeiro veio 
logo em seguida com R$ 224.909.448 mil. Brasília e 
Belo Horizonte, o terceiro e o quarto maiores valores 
do Setor de Serviços, registraram R$ 195.870.917 e 
63.877.918 mil, respectivamente. Manaus é o melhor 
município do Amazonas, onde ocupou a 14º colocação 
na composição Nacional, com R$ 32.519.831 mil.

 Entre os quatros maiores valores do Setor da 
Agropecuária, três se encontram em Mato Grosso, 
onde o maior município em 2016 foi Sapezal (MT) com 
R$ 1.402.282 mil. Sorriso (MT) com R$ 1.361.551 mil, 
foi o segundo maior município no âmbito Nacional, sen-
do seguido por Rio Verde (GO) com R$ 1.294.402 mil. 
Campo Novo do Parecis (MT), registrou o quarto maior 
valor do Setor de Agropecuária, registrou R$ 1.123.082. 
No Estado do Amazonas, Itacoatiara foi melhor coloca-
do, ocupou a 29º posição entre os municípios do Setor 
de Agropecuária, registrando R$ 620.768 mil. 

Agropecuária

Nota: Valores em R$ 1.000

Nota: Valores em R$ 1.000

Nota: Valores em R$ 1.000

1º
São Paulo (SP)

2º
Rio de Janeiro (RJ) 3º

Manaus (AM)
4º

Paulínia (SP) 5º
São José dos Campos (SP)

R$ 63.360.755

R$ 36.334.430
R$ 25.131.157

R$ 15.043.915
R$ 13.165.283

1º
São Paulo (SP)

2º
Rio de Janeiro (RJ) 3º

Brasília (DF)
4º

Belo Horizonte (MG) 14º
Manaus (AM)

R$ 506.559.881

R$ 224.909.448
R$ 195.870.917

R$ 63.877.918
R$ 32.519.831

1º
Sapezal (MT) 2º

Sorriso (MT)
3º

Rio Verde (GO)
4º

Campo Novo 
do Parecis (MT)

29º
Itacoatiara (AM)

R$ 1.402.282
R$ 1.361.551 R$ 1.294.402

R$ 1.123.082

R$ 620.768
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 O Produto Interno Bruto do Amazonas, em valores nominais, no ano de 2016 foi de R$ 89.017.165 mil, um 
aumento de 2,83% em relação a 2015, onde registrou R$ 86.568.644 mil. O volume produtivo do PIB do Amazonas 
teve uma queda de 6,83%, puxada principalmente pela Indústria Extrativa, que foi a atividade que mais sofreu no 
período da crise política. 
 Manaus, como sendo capital e local onde se concentra o Polo Industrial, foi o município que teve o maior 
PIB com R$ 70.296.364 mil, uma participação de 78,97% do total do PIB do Amazonas. Itacoatiara foi o município 
com o segundo maior PIB do Estado em 2016, com R$ 2.054.830 mil e uma participação de 2,31% e seguido pelo 
município de Manacapuru com um PIB de R$ 1.241.891 mil e uma participação de 1,40% em relação ao Estado. 
O município de Coari, que no ano de 2015 tinha o segundo maior PIB do Amazonas, no ano de 2016 caiu para a 
quarta colocação, com um PIB de R$ 1.134.798 mil e uma participação de 1,27%. 
 Entre os menores PIB’s estão Itamarati com R$ 84.143 mil, Amaturá com R$ 66.232 mil e Japurá com 
R$ 59.189 mil.

Produto Interno Bruto 
do amazonas

1º Manaus
R$ 70.296.364

2º Itacoatiara
R$ 2.054.830

3º Manacapuru
R$ 1.241.891

4º Coari
R$ 1.134.798

60º Itamarati
R$ 84.143

61º Amaturá
R$ 66.232

62º Japurá
R$ 59.189

Nota: Valores em R$ 1.000
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Produto Interno Bruto do 
amazonas por Setor Econômico

 O Setor com a maior participação no PIB Amazonense é Serviço com uma parcela de 49,05% de participação 
em relação ao PIB do Amazonas, registrando R$ 43.664.807 mil em 2016. A Indústria registrou R$ 26.341.078 mil, uma 
participação de 29,59%, sendo o setor mais importante da economia devido ao Polo Industrial de Manaus. A  Agro-
pecuária, que vinha ganhando participação nos últimos anos, em 2016 registrou R$ 5.879.993 mil, com participação 
de 6,61% contra 6,69% em 2015. Os Impostos sobre a produção foi o único setor que teve queda no valor nominal, 
mostrando que a produção no Estado caiu, onde registrou R$ 13.131.286 mil em 2016.
 Entre os municípios, no setor da Indústria, Manaus teve o maior valor com R$ 25.131.157 mil, seguido por Coari 
com R$ 243.161 mil e Itacoatiara com R$ 182.363 mil. No Setor de Serviços, Manaus registrou R$ 32.519.831 mil, Itacoa-
tiara vem logo em seguida com R$ 1.039.930 mil e Coari com 683.550 mil. No Setor Agropecuário, Itacoatiara apresentou 
o maior valor com R$ 620.768 mil, seguido por Manacapuru com R$ 514.826 mil e Codajás com R$ 499.900 mil.

Nota: Valores em R$ 1.000

Coari 
R$ 243.161

Itacoatiara
R$ 182.363

Manaus
R$ 25.131.157

Indústria

1º

2º

3º
Coari 

R$ 683.550

Itacoatiara
R$ 1.039.930

Manaus
R$ 32.519.831

Serviço

1º

2º

3º

Itacoatiara
R$ 620.768

Codajás
R$ 499.900

Manacupuru
R$ 514.826

Agropecuária

1º

2º

3º
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Produto Interno Bruto da
região metropolitana 
de manaus

A Região Metropolitana de Manaus (RMM) é com-
posta por 13 municípios: Autazes, Careiro, Careiro da 
Várzea, Iranduba, Itacoatiara, Itapiranga, Manacapuru, 
Manaquiri, Manaus, Novo Airão, Presidente Figueiredo, 
Rio Preto da Eva e Silves. 
O PIB da Região Metropolitana em 2016 representou 
86,07% na composição do PIB Amazonense, totalizan-
do R$ 76.613.852 mil. A soma do PIB dos Municípios 
que não pertecem à Região Metropolitana é de R$ 
12.403.131 mil, representando 13,93% no total do 
Estado. 

Produto Interno Bruto 
PER CAPITA

O PIB per capita que é o Produto Interno Bruto divido 
pela população, nos mostra quanto seria se dividisse 
toda a riqueza produzida por cada cidadão do municí-
pio. O PIB per capita do Amazonas foi de R$ 22.145 
em 2016, contra R$ 21.979 de 2015. O município de 
Manaus apresentou em 2016 o maior PIB per capita 
do Estado com R$ 33.564, sendo seguido por Codajás 
com R$ 23.737 e Itacoatiara com R$ 20.861.
Entre os menores PIB per capita estão Santa Isabel do 
Rio Negro com R$ 5.558, São Paulo de Olivença com 
R$ 5.501 e Ipixuna com R$ 4.534.

R$ 76.613.852

R$ 89.017.165

R$ 12.403.313

RMM

Amazonas

Estado (sem RMM)

R$ 33.645

R$ 23.737

R$ 20.861

R$ 5.558
R$ 5.501

R$ 4.534

62º 
Ipixuna

61º 
São Paulo 
de Olivença

60º 
Santa Isabel do 

Rio Negro

3º 
Itacoatiara

2º 
Codajás

1º
Manaus

Nota: Valores em R$ 1,00

Nota: Valores em R$ 1.000
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Colocação Capital 2015 2016

1º São Paulo 653.646.991 687.035.890

2º Rio de Janeiro 320.186.615 329.431.360

3º Brasília 215.612.863 235.497.107

4º Belo Horizonte 87.309.968 88.277.463

5º Curitiba 83.856.186 83.788.904

6º Porto Alegre 68.132.502 73.425.264

7º Manaus 67.076.904 70.296.364

8º Salvador 57.918.103 61.102.373

9º Fortaleza 57.211.200 60.141.145

10º Recife 48.059.861 49.544.088

11º Goiânia 46.631.191 46.659.223

12º Belém 29.215.036 29.426.953

13º São Luiz 26.798.107 28.323.357

14º Campo Grande 24.200.572 25.437.928

15º Cuiabá 21.226.684 22.203.168

16º Natal 20.591.133 21.845.481

17º Vitória 23.060.736 21.727.095

18º Maceió 20.690.141 21.306.116

19º Teresina 17.637.197 19.149.955

20º João Pessoa 18.272.539 18.716.855

21º Florianópolis 17.619.984 18.657.157

22º Aracaju 15.870.236 16.498.482

23º Porto Velho 13.970.352 14.741.744

24º Macapá 9.126.377 9.279.790

25º Rio Branco 8.258.089 8.123.182

26º Boa Vista 7.581.092 8.112.334

27º Palmas 7.394.463 8.108.595

Anexo I

Ranking do Produto Interno Bruto das Capitais do Brasil em R$1.000
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Anexo II

Colocação Municípios 2015 2016

1º Manaus 67.076.904 70.296.364

2º Itacoatiara 1.762.125 2.054.830

3º Manacapuru 1.414.754 1.241.891

4º Coari 2.261.617 1.134.798

5º Parintins 949.020 1.024.890

6º Tefé 710.973 650.319

7º Codajás 742.360 648.090

8º Iranduba 627.693 636.014

9º Presidente Figueiredo 761.204 546.209

10º Humaitá 450.582 493.744

11º Manicoré 492.408 477.439

12º Rio Preto da Eva 444.180 445.164

13º Lábrea 390.961 433.736

14º Tabatinga 382.963 414.692

15º Maués 380.954 396.078

16º Eirunepé 403.200 391.606

17º Boca do Acre 286.360 308.465

18º Urucará 310.200 296.567

19º Careiro da Várzea 269.183 295.105

20º Autazes 265.111 287.717

21º São Gabriel da Cachoeira 265.932 271.073

22º Benjamin Constant 245.147 266.870

23º Borba 260.752 265.443

24º Carauari 251.054 263.441

25º Manaquiri 231.559 249.818

26º Careiro 247.025 241.608

27º Barreirinha 200.195 219.595

28º Tapauá 201.237 216.816

29º Nova Olinda do Norte 195.941 209.842

30º São Paulo de Olivença 193.791 205.182

31º  Jutaí 196.731 198.021

32º Apuí 206.200 185.275

33º Anori 154.630 177.193

34º Uarini 130.831 175.838

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000
Continua



14 | Produto Interno Bruto | regional - 2016

Colocação Municípios 2015 2016

35º Atalaia do Norte 143.243 168.978

36º Novo Aripuanã 157.337 167.040

37º Santo Antônio do Içá 149.509 161.023

38º Barcelos 151.620 157.193

39º Fonte Boa 156.442 149.829

40º Alvarães 102.360 147.946

41º Caapiranga 135.541 145.493

42º Maraã 122.658 144.220

43º Envira 129.131 142.594

44º Pauini 139.060 140.830

45º Nhamundá 123.219 133.331

46º Santa Isabel do Rio Negro 155.313 128.353

47º Ipixuna 120.605 125.078

48º Urucurituba 113.917 121.982

49º Beruri 125.637 121.837

50º Novo Airão 117.037 120.587

51º Tonantins 114.685 116.886

52º Boa Vista do Ramos 101.807 110.092

53º Guajará 106.588 109.928

54º Itapiranga 80.512 100.554

55º Silves 105.001 97.990

56º Canutama 88.114 97.250

57º Anamã 83.655 95.318

58º São Sebastião do Uatumã 84.630 94.782

59º Juruá 90.422 88.753

60º Itamarati 79.330 84.143

61º Amaturá 66.484 66.232

62º Japurá 60.551 59.189

Anexo II

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000
Conclusão
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Colocação Municípios 2015 2016

1º Itacoatiara 423.344 620.768

2º Manacapuru 698.017 514.826

3º Codajás 600.480 499.900

4º Parintins 227.934 276.930

5º Rio Preto da Eva 240.446 227.749

6º Manaus 204.571 212.145

7º Eirunepé 220.332 208.086

8º Lábrea 171.018 200.322

9º Urucará 196.338 192.125

10º Iranduba 195.558 190.315

11º Tefé 154.397 162.061

12º Careiro da Várzea 136.607 155.655

13º Manicoré 187.550 148.896

14º Coari 103.142 138.750

15º Humaitá 109.330 115.694

16º Manaquiri 98.224 103.791

17º Tapauá 90.171 94.807

18º Presidente Figueiredo 154.738 91.048

19º Autazes 70.089 86.490

20º Jutaí 86.960 85.197

21º Carauari 76.369 84.595

22º Uarini 45.873 83.844

23º Anori 62.443 79.417

24º Boca do Acre 61.726 75.510

25º Caapiranga 60.015 63.084

26º Atalaia do Norte 51.707 62.482

27º Alvarães 18.952 62.449

28º Apuí 84.728 60.354

29º Maués 61.392 59.703

30º Barreirinha 44.511 50.550

31º Borba 51.321 49.977

32º Careiro 59.750 46.696

33º Novo Aripuanã 40.487 44.472

34º Maraã 24.507 42.686

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
Agropecuária

Anexo III

Continua
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Colocação Municípios 2015 2016

35º Itapiranga 25.212 42.650

36º Envira 31.463 40.103

37º Benjamin Constant 31.156 38.851

38º Silves 46.593 37.091

39º Pauini 41.213 36.427

40º Anamã 23.858 32.313

41º Santo Antônio do Içá 24.506 30.211

42º Santa Isabel do Rio Negro 61.119 29.419

43º Itamarati 24.648 28.332

44º Nova Olinda do Norte 27.523 26.918

45º Guajará 22.935 25.678

46º Barcelos 25.774 25.638

47º São Paulo de Olivença 23.074 25.211

48º São Sebastião do Uatumã 19.500 24.723

49º Fonte Boa 29.516 24.662

50º São Gabriel da Cachoeira 24.284 24.637

51º Nhamundá 20.896 22.737

52º Urucurituba 20.055 21.706

53º Tabatinga 20.138 20.846

54º Boa Vista do Ramos 16.503 18.987

55º Juruá 19.850 16.612

56º Beruri 23.125 16.540

57º Japurá 17.090 16.399

58º Canutama 10.338 15.385

59º Tonantins 15.050 14.713

60º Novo Airão 15.447 14.209

61º Ipixuna 10.176 11.330

62º Amaturá 9.422 6.291

Anexo III

Conclusão

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
Agropecuária
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Anexo IV

Colocação Municípios 2015 2016

1º Manaus 21.761.033 25.131.157

2º Coari 1.235.046 243.161

3º Itacoatiara 194.993 182.363

4º Presidente Figueiredo 254.118 116.729

5º Manacapuru 88.491 70.216

6º Iranduba 76.012 61.659

7º Tefé 135.638 55.009

8º Parintins 46.799 45.185

9º Boca do Acre 27.782 27.687

10º Manicoré 24.744 27.343

11º Rio Preto da Eva 24.267 24.298

12º Humaitá 21.550 24.291

13º Tabatinga 20.405 19.735

14º Maués 16.736 17.759

15º Carauari 15.998 14.386

16º Apuí 11.288 12.501

17º Autazes 12.205 12.416

18º Benjamin Constant 10.758 11.112

19º Lábrea 10.492 10.689

20º Careiro 11.364 10.683

21º Eirunepé 10.563 10.455

22º São Gabriel da Cachoeira 10.072 10.368

23º Careiro da Várzea 8.740 8.927

24º Novo Aripuanã 6.817 8.902

25º Borba 9.885 8.559

26º Codajás 8.242 8.345

27º Manaquiri 7.484 7.583

28º Jutaí 7.308 7.551

29º Nova Olinda do Norte 8.029 7.239

30º Uarini 5.160 6.725

31º São Paulo de Olivença 6.368 6.662

32º Barreirinha 6.360 6.629

33º Tapauá 6.578 6.551

34º Barcelos 6.577 6.081

Continua

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
Indústria
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Colocação Municípios 2015 2016

35º Urucará 17.620 5.950

36º Nhamundá 4.470 5.627

37º Alvarães 5.277 5.480

38º Fonte Boa 5.928 5.267

39º Atalaia do Norte 4.363 5.264

40º Caapiranga 4.969 5.142

41º Novo Airão 4.590 4.926

42º Anori 4.350 4.752

43º Envira 4.588 4.732

44º Santo Antônio do Içá 4.708 4.657

45º Maraã 3.952 4.513

46º São Sebastião do Uatumã 3.931 4.339

47º Beruri 4.495 4.229

48º Pauini 4.195 3.917

49º Urucurituba 3.733 3.916

50º Canutama 2.854 3.499

51º Guajará 3.492 3.469

52º Tonantins 3.598 3.469

53º Itamarati 3.354 3.369

54º Boa Vista do Ramos 3.099 3.213

55º Juruá 3.570 3.186

56º Itapiranga 3.343 3.181

57º Anamã 2.796 3.166

58º Silves 3.869 3.077

59º Santa Isabel do Rio Negro 4.273 2.832

60º Ipixuna 2.773 2.739

61º Japurá 2.226 2.147

62º Amaturá 2.223 2.064

Anexo IV

Conclusão

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
Indústria
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Colocação Municípios 2015 2016

1º Manaus 31.853.143 32.519.831

2º Itacoatiara 1.009.692 1.039.930

3º Coari 828.249 683.550

4º Parintins 638.174 666.890

5º Manacapuru 590.245 612.757

6º Tefé 398.372 409.345

7º Tabatinga 324.684 352.011

8º Iranduba 326.277 351.743

9º Humaitá 298.056 325.432

10º Presidente Figueiredo 324.098 309.626

11º Maués 292.378 307.720

12º Manicoré 269.492 289.029

13º São Gabriel da Cachoeira 223.151 228.337

14º Lábrea 201.869 213.427

15º Benjamin Constant 197.226 210.606

16º Borba 193.210 200.032

17º Boca do Acre 186.811 194.526

18º Autazes 176.564 183.192

19º Rio Preto da Eva 168.239 180.383

20º Careiro 169.638 178.063

21º Nova Olinda do Norte 155.431 170.739

22º São Paulo de Olivença 161.063 169.873

23º Eirunepé 166.920 168.269

24º Carauari 152.614 158.461

25º Barreirinha 145.357 157.821

26º Manaquiri 122.907 135.299

27º Codajás 126.973 133.652

28º Careiro da Várzea 120.084 126.632

29º Barcelos 116.783 122.790

30º Santo Antônio do Içá 116.871 122.376

31º Fonte Boa 117.339 116.702

32º Tapauá 102.079 113.092

33º Novo Aripuanã 106.916 110.228

34º Apuí 108.320 110.176

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000
Serviços
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Colocação Municípios 2015 2016

35º Ipixuna 105.917 109.363

36º Nhamundá 95.100 101.999

37º Jutaí 98.891 101.601

38º Atalaia do Norte 85.367 99.321

39º Beruri 95.891 98.756

40º Pauini 91.605 98.241

41º Novo Airão 94.162 98.076

42º Envira 91.532 96.650

43º Tonantins 94.036 96.317

44º Maraã 91.954 94.933

45º Urucará 92.283 94.880

46º Santa Isabel do Rio Negro 91.394 94.677

47º Urucurituba 88.384 94.376

48º Anori 85.901 91.206

49º Boa Vista do Ramos 80.477 86.175

50º Uarini 77.501 82.637

51º Guajará 78.724 79.110

52º Alvarães 76.541 78.264

53º Canutama 72.944 76.365

54º Caapiranga 68.750 75.253

55º Juruá 64.829 67.105

56º São Sebastião do Uatumã 59.363 64.090

57º Anamã 55.020 57.933

58º Amaturá 53.588 56.489

59º Silves 52.439 55.759

60º Itapiranga 49.837 52.668

61º Itamarati 49.441 50.874

62º Japurá 39.664 39.153

Anexo V

Conclusão

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000
Serviços
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Colocação Municípios 2015 2016

1º Manaus 13.258.158 12.433.232

2º Itacoatiara 134.097 211.768

3º Coari 95.180 69.338

4º Manacapuru 38.001 44.092

5º Parintins 36.113 35.886

6º Iranduba 29.846 32.297

7º Presidente Figueiredo 28.250 28.806

8º Humaitá 21.646 28.327

9º Tefé 22.566 23.903

10º Tabatinga 17.737 22.100

11º Rio Preto da Eva 11.228 12.735

12º Manicoré 10.621 12.172

13º Maués 10.448 10.896

14º Boca do Acre 10.041 10.741

15º Lábrea 7.583 9.299

16º São Gabriel da Cachoeira 8.425 7.731

17º Borba 6.336 6.875

18º Benjamin Constant 6.007 6.301

19º Codajás 6.665 6.192

20º Careiro 6.273 6.165

21º Carauari 6.072 5.999

22º Autazes 6.253 5.618

23º Nova Olinda do Norte 4.959 4.947

24º Eirunepé 5.385 4.795

25º Barreirinha 3.967 4.595

26º Careiro da Várzea 3.753 3.892

27º Santo Antônio do Içá 3.424 3.778

28º Jutaí 3.572 3.671

29º Urucará 3.959 3.612

30º Novo Aripuanã 3.118 3.438

31º São Paulo de Olivença 3.287 3.436

32º Novo Airão 2.838 3.377

33º Fonte Boa 3.659 3.200

34º Manaquiri 2.945 3.145

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
Impostos
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35º Nhamundá 2.752 2.968

36º Barcelos 2.486 2.685

37º Uarini 2.297 2.632

38º Tonantins 2.002 2.388

39º Tapauá 2.409 2.367

40º Beruri 2.126 2.313

41º Pauini 2.047 2.245

42º Apuí 1.864 2.244

43º Maraã 2.245 2.089

44º Silves 2.100 2.063

45º Itapiranga 2.120 2.056

46º Caapiranga 1.807 2.014

47º Canutama 1.978 2.001

48º Urucurituba 1.745 1.983

49º Atalaia do Norte 1.806 1.911

50º Anamã 1.980 1.906

51º Juruá 2.173 1.850

52º Anori 1.935 1.818

53º Alvarães 1.590 1.753

54º Boa Vista do Ramos 1.728 1.717

55º Guajará 1.436 1.672

56º Ipixuna 1.740 1.646

57º São Sebastião do Uatumã 1.835 1.631

58º Itamarati 1.887 1.566

59º Japurá 1.571 1.490

60º Santa Isabel do Rio Negro -1.472 1.425

61º Amaturá 1.252 1.387

62º Envira 1.549 1.108

Anexo VI

Conclusão

Ranking do Produto Interno Bruto dos municípios do Amazonas em R$ 1.000 
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Colocação Municípios 2015 2016

1º Manaus 32.598 33.564

2º Codajás 27.724 23.737

3º Itacoatiara 18.143 20.861

4º Urucará 18.074 17.379

5º Presidente Figueiredo 23.199 16.207

6º Rio Preto da Eva 14.549 14.234

7º Iranduba 13.650 13.618

8º Coari 27.223 13.521

9º Uarini 9.971 13.245

10º Manacapuru 15.023 13.027

11º Japurá 11.815 12.701

12º Jutaí 11.862 12.223

13º Tapauá 11.086 12.019

14º Caapiranga 10.913 11.527

15º Eirunepé 11.850 11.364

16º Itapiranga 8.993 11.123

17º Silves 11.563 10.713

18º Tefé 11.386 10.450

19º Careiro da Várzea 9.620 10.321

20º Itamarati 9.699 10.320

21º Lábrea 9.037 9.842

22º Humaitá 8.783 9.431

23º Alvarães 6.585 9.406

24º Carauari 9.005 9.371

25º Boca do Acre 8.549 9.115

26º Parintins 8.506 9.093

27º Atalaia do Norte 7.900 9.085

28º Anori 8.015 8.972

29º Manicoré 9.281 8.860

30º Apuí 9.986 8.810

31º Manaquiri 8.150 8.518

32º Maraã 6.658 7.805

33º Autazes 7.159 7.621

34º Anamã 6.790 7.533

Ranking do Produto Interno Bruto per capita dos municípios do Amazonas em R$ 1,00
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Colocação Municípios 2015 2016

35º Envira 6.874 7.449

36º Fonte Boa 7.542 7.418

37º São Sebastião do Uatumã 6.622 7.233

38º Pauini 7.176 7.226

39º Barreirinha 6.530 7.060

40º Santo Antônio do Içá 6.312 6.888

41º Guajará 6.735 6.834

42º Novo Aripuanã 6.471 6.758

43º Borba 6.636 6.655

44º Tabatinga 6.275 6.651

45º Novo Airão 6.623 6.650

46º Benjamin Constant 6.209 6.603

47º Beruri 6.914 6.558

48º Careiro 6.780 6.544

49º Juruá 6.851 6.535

50º Maués 6.351 6.481

51º Nhamundá 6.053 6.462

52º Canutama 5.824 6.351

53º Tonantins 6.207 6.273

54º São Gabriel da Cachoeira 6.171 6.184

55º Boa Vista do Ramos 5.762 6.089

56º Amaturá 6.129 5.995

57º Nova Olinda do Norte 5.573 5.862

58º Barcelos 5.527 5.698

59º Urucurituba 5.389 5.634

60º Santa Isabel do Rio Negro 6.932 5.558

61º São Paulo de Olivença 5.304 5.501

62º Ipixuna 4.490 4.534

Ranking do Produto Interno Bruto per capita dos municípios do Amazonas em R$ 1,00

Anexo VII

Conclusão
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